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Um grupo, preocupado com as novas medidas governamentais, que 
prejudicavam fortemente os servidores públicos, levando-os a uma 
aposentadoria precoce, decidiu não esvaziar a Universidade, mas, 

ao contrário, unir-se para oferecer-lhe apoio. Assim, com este firme propósito, 
nasceu, há 22 anos, a Associação dos Professores Inativos da Universidade 
Federal Fluminense – nossa “ASPI”, como carinhosamente a chamamos...

Muitos momentos de alegria, muitos – e ainda agora – de luta, em busca 
de nossos direitos e para preservar ou buscar garantir nossa qualidade de vida. 
Apesar do Governo!

Assim, nesses vinte e dois anos, estamos aguerridos. A luta de hoje ainda 
é a contra a taxa previdenciária, uma medida injusta e, na época, ilegal, que 
fez e faz diminuir nossos salários. Até na Constituição mexeram por causa 
dela. Há anos estamos, com fôlego e sem esmorecer, unindo-nos a entidades 
de classe, para que seja aprovada a sua extinção. Com a PEC 555/06, uma 
esperança luziu. Depois de tantos anos – 8 longos anos se passaram! – estava 
finalmente em pauta, para ser votada. Mas o governo, mais uma vez, ceifou 
nosso Direito.

Mas, as urnas estão aí: será nossa hora de mostrar a força que temos, apo-
sentados e ativos. Chega de injustiça! Chega de corrupção! Chega de ouvirmos 
a toda hora uma frase injusta: “isto é o Brasil”...! Não, não é o Brasil! Nosso 
país é grandioso, como o é o povo que vive nele. Apenas, precisamos estar 
mais conscientes da força do nosso voto. 

Acho que ainda cai bem, neste contexto, a canção de Chico Buarque: 
“Hoje você é quem manda, (...). Apesar de você, amanhã há de ser outro 
dia...” (grifos nossos).

Estamos com fôlego, apesar de não sermos mais tão jovens; mas a estes 
damos o exemplo. Seguimos a “escola” de Gonçalves Dias: Viver é lutar. Se 
o duro combate/ Os fracos abate,/ Aos fortes, aos bravos,/ Só pode exaltar. 
(“Canção do Tamoio”).

Continuamos na luta pela aprovação da PEC 555!

Parece que foi ontem...
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Editorial

A COPA: efeitos imediatos

Vinte e dois anos de existência – 1992-2014. 
Não há dúvida de que temos muito a comemorar. Resistimos... e as lutas que 

enfrentamos nos deram ânimo para prosseguir.
	 Neste último ano, a grande novidade foi colocarmos em nossa pauta: a reno-

vação e o acréscimo de colaboradores, a tentativa de mudar paradigmas e alcançar 
novas conquistas para aposentados e pensionistas.

No Estado do Rio de Janeiro, certamente, um dos mais importantes do ponto de 
vista político, tínhamos um quadro desfavorável, pois não havíamos conseguido unir 
forças. Agora, temos novas alianças, acabamos de fundar a FRENTE RIO, integrada 
por numerosas entidades que lutam pelas causas de aposentados e pensionistas mais 
especialmente, pela aprovação da PEC 555/06, que nos livrará não apenas de um 
peso – os 11% de nossos proventos e pensões –, mas dará consistência à nossa união.

Nossa vitória evidenciará a necessidade de nos mantermos unidos, reforçará a 
ideia de que há ainda contenciosos a serem resolvidos: ações na Justiça; ampliação 
de serviços, que possam minorar nossas angústias, em especial na área da Saúde. 

Precisamos manter acessa a chama da esperança. Este ano é, sem dúvida, um 
ano especial: é um ano eleitoral. Vamos valorizar o nosso voto. Não vamos desistir, 
usando frases como “votar em quem?” “Não vou perder meu tempo...” “Ninguém 
merece” etc. etc. 

Aqui, na ASPI-UFF, vamos prosseguir discutindo assuntos políticos, preparando 
nossa Agenda Política, a partir de agosto de 2014. Vamos qualificar nossa participação 
e dar a nossa colaboração na busca de um futuro melhor para o nosso País.

Nossa grande alegria é, sem dúvida, contarmos com vocês, nossos associados, 
que acreditam e apóiam nossas bandeiras de lutas, assumindo-as conosco.

Vamos manter a luta pela renovação. Que o ano de 2014 seja, realmente, o ano 
da virada.

Contem com nosso empenho e o nosso compromisso: lutar pela causa de apo-
sentados e pensionistas, como temos feito ao longo desses vinte e dois anos.

Viva a NOSSA ASPI-UFF!!!

Pensamento do Mês

Nem com todo o ouro do mundo pode-se recuperar um  
só instante de vida.  

Que maior perda, então, que a do tempo desperdiçado? 

(Chanakya Pandia, Índia, 275 a.C.)
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Artigo Artigo  Artigo
A COPA: efeitos imediatos    Aidyl de Carvalho Preis 

								                                      Presidente da ASPI-UFF 
Quando se fala em COPA, pensa-se em “legado”, isto é, o que 

ficará pós-Copa. Antes disso, temos algumas reflexões a fazer.
Quais os nossos sentimentos em relação à COPA, às vés-

peras de sua realização? Indignados pelos gastos exorbitantes, 
cheirando à corrupção? A falta de ganhos reais para a população: 
melhoria do sistema de transportes, de saúde, de segurança?

Porém, a COPA esta aí. Nesse momento, todos nós nos 
transformamos em anfitriões. Temos que honrar a nossa tradição 
de receber bem nossos hóspedes: melhores talheres, pratos, 
toalhas e o que dizer de nossos “quitutes”? Vamos honrar a 
nossa história. Torcer ou não pelos nossos jogadores, porém, 
de forma civilizada.

Qual será o momento melhor para extravasar nossos sentimen-
tos? As Eleições de 2014. 

Cabe, portanto, a nós todos, ativos e inativos, não perder 
esta oportunidade tão especial para questionar tantos anos de 
frustrações contínuas.

Para nós, aposentados e pensionistas, é justo pagar 11% 
de taxa previdenciária, que não nos trará nenhum retorno?  
É justo viver a intranquilidade que temos hoje, privando-nos 
até de nosso merecido lazer?

E o que dizer da área da Saúde? A calamidade do SUS e 
os Planos de Saúde com custos astronômicos e retorno não 
condizente?

E a mobilidade? Trânsito insuportável. Ônibus com exi-
gências descabíveis, como a questão da biometria, que nos 
submete a um constrangimento enervante e colocando a nossa 
segurança física em risco?

Aqui, na ASPI, de acordo com compromissos assumidos 
com nossos associados, para tentar garantir-lhes uma melhor 
atenção com os direitos adquiridos e com a qualidade de 
vida, chegamos à conclusão de que precisamos pôr a “mão 
na massa” e, através da Comissão de Acompanhamento de 
Assuntos Políticos (CAAP) vimos nos preparando há alguns 
anos para tentar fazer melhores escolhas políticas. Agora 
mesmo temos recebido, quinzenalmente, vereadores eleitos 
que aqui estiveram por ocasião de suas campanhas para uma 
“prestação de contas”.

É um excelente exercício de cidadania. Vamos-nos prepa-
rando para “dar o troco”. Tentar escolher os mais preparados 
e comprometidos com as nossas causas. As causas dos apo-
sentados e pensionistas, nossa pauta maior.

Vai ser o nosso momento: as eleições de 2014. Como nosso 
tempo é valioso, não podemos desperdiçá-lo. 

VOTAR É PRECISO. Portanto, nossa preparação é indis-
pensável. 

Após a apresentação de alguns vereadores, faremos uma 
avaliação. E, a partir de agosto, elaboraremos nossa Agenda 
Política, selecionando e recebendo candidatos à Assembléia 
Legislativa e à Câmara dos Deputados.

Estamos em plena luta pela aprovação da PEC 555/06, 
só possível porque estamos organizados e reunidos a outras 
centenas de entidades de ativos e inativos de várias esferas 
municipais, estaduais e federais. É um momento crucial.

É A nossa copa. vamos torcer por ela.

Maria Letice Souto Campos era casada com o Dr. Paulo 
de Almeida Campos. Trabalhei com ambos, em momentos 
definitivos na minha vida profissional.

No Centro Educacional de Niterói, Maria Letice era 
professora de Educação Física, com especialização em 
ginástica olímpica. Dr. Paulo Campos, conheci-o no 
Departamento de Educação, na antiga Faculdade de Filo-
sofia, quando iniciei minha história profissional na UFF. 
– Fui professora de seus filhos: Paulo Gustavo, Berenice 
e Virgínia. Vi os retratos dos netos, nas idas ao teatro. 
Reencontramo-nos aqui na ASPI. 

A definição de “amor antigo”, anunciada por Drummond, 
me faz lembrá-los: “O amor antigo vive de si mesmo (...). 
Nada exige nem pede. (...) Tem raízes fundas, feitas de so-
frimento e de beleza. (...) Nunca fenece e a cada dia surge 
mais amante. (...). Mais triste? Não.” Diz o poeta: “Venceu 
a dor e resplandece no seu canto obscuro, tanto mais velho, 
quanto mais amor”.

– Li a mensagem deixada na internet, pelo seu neto  
Alexandre Campos. Um retrato belo que mergulha no infinito: 

– “Perdi a minha avó há alguns dias e dela claro que ficam 
boas lembranças e belas memórias. Os teatros, concertos e 
viagens, todos ficam. Os encontros musicais, familiares, as 
canções, a torta de cebola, o ‘macarrãozinho da vovó’, a poe-
sia no fim do recital e as brincadeiras, ficam cada uma delas. 
Uma estimada família e um senso de liberdade excepcional 
também ficam. O aconchego único da casa da vovó ficará 
pra sempre. Oh céus, como era bom!... Ali, sendo criado e 
ensinado por uma, outrora enérgica e cheia de vigor, pro-
fessora de educação física, cantora e admiradora do mundo, 
aprendi bem cedo que o fica mesmo não é a igualdade de 
valores, mas suas diferenças. Aprendi que o que fica só vale 
se for feito com respeito à diversidade, porque o diverso é, 
justamente, o que nos torna único dentro desse mesmíssimo 
todo. Em suma, com a minha querida avó aprendi que o que 
fica mesmo é o amor.”

Para vocês, o nosso abraço. A certeza de que seus avós 
descobriram juntos a virtude silenciosa que cresce sempre 
pelo amor, que cada dia surge mais amante. E fez da família 
“o aconchego único”.

             Maria Letice Souto Campos    Nélia Bastos
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Notas e Comentários

JULHO

Dia 3 (quinta-feira), às 14h – Palestra Novas tendências da 
fisioterapia para o idoso, com Leonardo de Abreu Alonso, 
pós-graduado em Biomecânica pela Escola de Educação 
Física da UFRJ, colaborador do livro Fisioterapia intensi-
va, palestrante no 3º Congresso de Fisioterapia Aquática, 
e diretor da Fisiomaster;

Dia 10 (quinta-feira), a partir das 12h – Almoço de Aniver-
sário, comemorativo dos 22 anos da ASPI-UFF, aniver-
sariantes do mês, com saudação aos novos associados. 
Apresentação do Coral “Cantar é Viver”;

Dia 15 (terça-feira), das 9h30min às 12h – Projeto “Armazém 
das Artes”, com a Oficina de artesanato – Cartonagem, 
com Thaiza Paixão. Serão oferecidos certificados;

No dia 17 (quinta-feira), às 14h30min. Sarau Vespertino 
apresenta Terno Carioca, composto pela Clarinetista Lena 
Verani, Luiz Flávio Alcofra (Violão) e Pedro Aragão 
(bandolim e violão tenor). No programa, homenagem a 
Ernesto Nazareth;

Dia 22 (terça-feira), às 14h – Palestra Viver com prazer: 
Caminhos e Descaminhos, com a professora Norma Villa 
Éboli e o Dr. Celso Gomes Ferreira;

Dia 24 (quinta-feira) – Ida à Casa de Arte e Cultura Julieta 
de Serpa, para festejarmos o “Dia dos Vovôs e das Vovós”. 
Inscrições na Secretaria.

AGOSTO
Dia 5 (terça-feira), às 18h – Participação do Coral “Cantar é 

Viver” no 3º Encontro de Corais, no Teatro Municipal de 
Niterói, em comemoração aos 187 anos de fundação dos 
Cursos Jurídicos no Brasil;

Dia 7 (quinta-feira), às 14h – Palestra Doenças Vasculares Pe-
riféricas, com ênfase em varizes, com o Dr. Tarcísio Rivello; 

Dia 14 (quinta-feira), às 12h – Almoço de Confraternização, em 
homenagem ao Dia dos Pais e aos aniversariantes do mês; 

Dia 19 (terça-feira), às 14h30min – Chá em homenagem 
às Instituições Culturais de Niterói, com apresentação 
líteromusical sob a coordenação de Neide Barros Rêgo e 
participação de Dulcydides de Oliveira Pinto e Therezinha 
de Maria Carvalho Pinto;

Dia 25 (terça-feira), às 14h – Palestra: Fraternidade e Tráfico 
Humano. Com a Profª. Sonia de Oliveira Almeida;

De 29 a 31 de agosto (sexta a domingo) – Participação do Coral 
“Cantar é Viver” no Encontro de Corais Vozes da Mantiqueira.  
Garanta sua vaga: (21) 2619-3949 /3063-0580.

Cursos e Oficinas – Inscrevam-se:
Línguas Estrangeiras: francês, inglês, espanhol e italiano 

– várias turmas e horários; a abrir: alemão e mandarim.
Outros cursos: canto, cultura musical, dança de salão, in-

formática, piano e teclado. 
Oficinas: Pintura, Alemão, Tear Pente-Liço e Teatro Expe-

rimental. 

AGENDA CULTURAL

Associado (a): Garanta sua vaga nos cursos e aproveite seu desconto!
Informações na Secretaria: 2622-9199 e 2622-1675

TV Universitária: ASPI-UFF em Ação

Aspiano(a), você já teve curiosidade de verificar o que a ASPI 
anda aprontando com estes programas? Ainda não? Pois está per-
dendo uma chance muito boa de se informar e saber mais de nossos 
convidados e da história da UFF. Já gravados: o programa ASPI-UFF 
em Ação nº 35, que traz o tema Copa do Mundo: impactos e legados. 
O convidado desta edição é o diretor do Instituto de Educação Física 
da UFF, professor Waldyr Lins de Castro. Com mestrado e douto-
rado na área da Educação e da Educação Física, o professor Waldyr 
falou um pouco sobre o surgimento do esporte, a evolução do curso 
de Educação Física da UFF, a relação do curso com a formação de 
atletas, além, é claro, dos impactos e do legado deste grande evento 
para a sociedade.

O programa nº 36 traz o tema Política de Formação de Leitores. 
Foram entrevistados desta edição o vereador do PT Niterói professor 
Waldeck Carneiro e a professora Márcia Pessanha. Foram discutidas 
questões como os elementos que favorecem o gosto pela leitura e a 
importância da leitura na formação do ser humano.

Acessem o site: www.aspiuff.org.br e confiram os programas de 
TV gravados. E envie críticas e sugestões: participem: cartas para 
aspiuff@aspiuff.com.br. 

Oficina de Cartonagem 

Este mês, no dia 15, iniciare-
mos mais este projeto, que será 
realizado pelo “Armazém das 
Artes”, da PROEX, a quem agra-
decemos o permanente apoio, 
em parceria com a Oficina do 
Saber, liderada pelo professor 
José Nilton.

Consta do projeto, além de 
“aulas” de cartonagem, palestras 
sobre arte, visitas guiadas a mu-
seus e outras atividades.

Aspiano (a)! Aproveite mais 
esta oportunidade de participar, 
conhecer novas pessoas e, de 
quebra, “brincando”, ter qualida-
de de vida ao aproveitar os bons 

momentos que a ASPI lhe oferece. Inscrições no e-mail thaixapai@
yahoo.com.br, indicando no assunto: inscrição para Armazém das Artes. 
Garanta a sua vaga!
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III Encontro de Corais da ASPI

Já estão abertas as inscrições para mais este evento da ASPI, que 
acontecerá de 24 a 26 de setembro, na UNILASALLE. As inscrições 
vão até o dia 24 deste mês.

Nosso Coral, sob a batuta do maestro Joabe Ferreira, já está sele-
cionando repertório e “afinando” seus instrumentos vocais... Será um 
belo programa. Não deixem de agendar...

Almoço na Roça 

Foi muito festivo e ale-
gre o Almoço na Roça, re-
alizado em nossa sede, que 
nem quintal tem, mas, “am-
bientada” com decoração 
especial, inclusive com par-
ticipantes vestidos a caráter, 
mostrou que a criatividade 
não tem limites, quando se 
trata de aspianas... Foi uma 
verdadeira festa junina, do 
cardápio aos doces típicos 
(pés-de-moleque e cocadas 
deliciosos!). Teve, até, ca-
samento na roça (desta vez, 
pasmem, era a noiva que não 
queria casar, mas, o noivo 
não deu trégua e o casório 
aconteceu). Muito hilário! 

Conforme prometido, Raio de Sol apresentou-se, finalizando o 
enigma que se manteve durante esses últimos nove meses: Maria 
Helena Teixeira Neves é Raio de Sol. Iluminou e aqueceu-nos durante 
esse tempo todo, com seus textos bem construídos e que refletem sua 
“percepção sobre a vida, a natureza, a arte e o belo”. No fim, quem 
acertou a autoria dos artigos – aliás, o único – foi o maestro Joabe 
Ferreira, regente do nosso Coral “Cantar é Viver” que, como prêmio, 
recebeu uma Taça (estamos em tempos de Copa, não?) de chocolate 
(muita gente ficou de “olho”...), um DVD de Andrea Boticelli e o livro 
Momentos e Reflexões, que contém todos os artigos de Raio de Sol 
publicados no ASPI-UFF Notícias. Este livro foi oferecido, também, 
às professoras Aidyl de Carvalho Preis, presidente da ASPI, e Lúcia 
Molina T. da Costa, pelo apoio delas recebido, ao seu esposo, profes-
sor Pimenta, seu “leitor e crítico”, e a Neusa Pinto, a diagramadora 
do livro. Maria Helena também brindou os presentes com a leitura do 
seu último artigo publicado e uma linda poesia “em mineirês”, como 
manda em sua “terrinha” – Boa Esperança/MG, sendo muito aplaudida. 

Ao final, uma pescaria: ninguém saiu sem “pescar” um brinde. 
Como podem notar, o Almoço foi um sucesso... 

Educação Física e Saúde

Foi muito interessante esta palestra, apresentada pelo professor 
Waldyr Lins Castro, no dia 20 de maio passado. Aguardem no pró-
ximo boletim a síntese, solicitada ao caro professor.

Nova Associada

Prazerosamente, damos as boas-vindas à professora Maria Emília 
Porto Fróes dos Santos, oriunda da Escola de Enfermagem. 

Uma ideia que promete...

Quando dizemos que a criatividade das aspianas é um fenômeno, 
não estamos brincando: no almoço de junho, foi lançada uma gincana 
com o propósito de “conquistar novos associados para a ASPI”. Vai 
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funcionar assim: até o almoço de setembro de 2014, cada aspiano (a) 
deve “trazer” um novo sócio para a ASPI, tornando-se seu “padrinho” 
(isso será devidamente registrado na Secretaria). Ao final, neste mes-
mo almoço, serão computados os “resultados” de cada padrinho. O 
padrinho vencedor receberá um prêmio-surpresa da ASPI. 

A ideia – devidamente aprovada pela diretoria – partiu da profes-
sora Maria Helena T. Neves, que a “batizou” de Ação e Movimento. 

Para o prof. Robert Preis, o número de associados deve duplicar... 
Então, aspianos(as), mãos à obra!

Aspianas visitam o MAM

No dia 22 de maio passado, um animado grupo de aspianas esteve 
no Museu de Arte Moderna, no Rio, para apreciar as suas diversas e 
interessantes exposições, na qual destacamos a do escultor australiano, 
residente na Inglaterra, Ron Mueck, cujo trabalho apresenta efeitos 
especiais incrivelmente realistas. Não fosse o tamanho das esculturas, 
poderíamos pensar que eram reais, devido aos precisos detalhes re-
produzidos. Um público variado, com alunos e suas professoras (arte 
se ensina desde cedo!), famílias – todos admirados com as “cenas” 
apresentadas. Em uma – a do casal debaixo do guarda-chuva – uma 
tensão...?

Os presentes puderam assistir, num telão, a um vídeo do artista 
com “suas auxiliares”? trabalhando... Muito rica a tarde! 

Megaevento agita Niterói 

Aconteceu, de 31 de maio a 8 de junho passado, no Caminho 
Niemeyer, atrás do Terminal Rodoviário, o 4º Encontro de Leitura 
de Niterói.
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O evento, que movimentou a cidade com sua riquíssima programa-

ção cultural: sessões de autógrafos, encontros com autores, palestras, 
mesas-redondas, workshops, atividades para crianças e jovens, contação 
de histórias, saraus de poesia, shows de música, teatro e exibição de 
filmes curta-metragem, como não podia deixar de ser, contou com a par-
ticipação da ASPI que fez parte integrante da programação: no dia 4, às 
16 horas, em grande estilo, tendo o pôr-do-sol belíssimo por testemunha, 
o nosso Coral “Cantar é Viver” apresentou-se sendo muito aplaudido, 
inclusive “bisando” uma música do folclore africano, cujo ritmo instigou 
“balanços”, não só dos coralistas como da própria plateia; no dia 6, em 
Artes de Declamação e Performance, a aspiana Eneida Fortuna Barros 
mostrou seu talento artístico; e no dia 7, foi a vez da também aspiana 
Lucia Romeu se apresentar, recebendo muitos aplausos. 

Parabéns aos professores Flávia Monteiro de Barros Araújo, Se-
cretária de Educação de Niterói, José Henrique Antunes, presidente da 
Fundação Municipal de Educação (FME), e toda a equipe que produziu 
tão importante evento para nossa cidade.

Mantenha sua qualidade de vida

Muitos estudos afirmam que, para manter a qualidade de vida, 
mesmo depois de aposentado e com idade acima de 70 anos, é preci-
so, entre muitas outras medidas, manter-se ocupado e em atividade e 
participar de algum grupo.

Você poderá alimentar estas duas vertentes como sócio da As-
sociação dos Professores Aposentados da UFF (ASPI-UFF), que foi 
criada, justamente, para cumprir dois objetivos principais: manter a 
qualidade de vida e lutar pelos direitos dos aposentados e pensionistas 
de nossa Universidade.

Informe-se como associar-se pelos telefones: (21) 2622-1675 e 
2622-9199, acessando nossa página: www.aspiuff.org.br, ou ainda, 
enviando-nos um e-mail: aspiuff@aspiuff.org.br.

A ASPI realiza inúmeras atividades que lhe podem interessar; e 
você também poderá propor outros eventos ou projetos. Venha co-
nhecer nossa sede e conviver num ambiente alegre, descontraído e de 
companheirismo. Integre-se! 

Nota de falecimento

Com pesar, informamos o falecimento de nossa querida pensionista 
Maria Letice Souto Campos, viúva do saudoso aspiano Paulo Mendes 
Campos. Também registramos o falecimento do caro professor Walker 
André Chagas, vindo do MMO. 

Que estejam junto ao Pai celestial. Às suas famílias, nosso carinho 
e solidariedade.

Aspiana é agraciada com a Medalha Darcy Ribeiro

Damos nossos parabéns à 
Profa. Maria Felisberta 	
Baptista Trindade pelo 
recebimento da medalha 
Darcy Ribeiro 2013 a ela 
outorgada no dia 28 de 
maio último, pelo Conse-
lho Estadual de Educação. 

Este prêmio é con-
cedido a “personalidades 
que se tenham destacado 
por relevantes serviços prestados à Educação”. É, portanto, justíssima a 
homenagem à nossa querida “Feliz”, como é chamada pelos íntimos...! 

Coral “Cantar é Viver”

Vamos prestigiar nosso Coral “Cantar é Viver”, que se apresen-
tará no Encontro de Corais Vozes da Mantiqueira, a ser realizado 

de 29 a 31 de agosto, na cidade S. Francisco Xavier? 
Além de o apoiar, com nossa presença, ainda poderemos usufruir 

de um belo passeio... Já agendaram?

CAAP recebe vereadores de Niterói

Dando prosseguimento às suas atividades, a ASPI – por meio da 
Comissão de Acompanhamento de Assuntos Políticos – CAAP – rece-
beu, no dia 26 de maio último, o professor Waldeck Carneiro, Doutor 
em Educação e que aqui esteve na qualidade de vereador de Niterói; no 
dia 2 de junho, foi a vez do vereador Gezivaldo R. Freitas (Renatinho). 
Ambos falaram sobre suas respectivas atuações na Câmara Municipal 
de Niterói. Foram explanações bastante proveitosas.

Licia Lucas brilhou no Sarau da ASPI 

No dia 15 de maio passado, a pianista internacional Licia Lucas 
brindou os apreciadores da música clássica com Romantismos, apre-
sentando peças de Heitor Villa-Lobos, Robert Schumann, Franz Liszt, 
Frédéric Chopin e Manuel de Falla.

A plateia, encantada, externou seu agradecimento com muitos 
aplausos. Bravo, Licia! Gratíssima pela tarde maravilhosa que sua 
maestria nos proporcionou...

Conte para nós, o que não sabemos da ASPI

Pensando em você, leitor, e em nossos inúmeros associados, 
sugerimos esta nova coluna em nosso Boletim. Servirá para trazer a 
lume recordações... Escreva para nós: conte-nos suas reminiscências. 
Todos temos tantas histórias de nossa Universidade... Aguardamos 
seu contato: redacao@aspiuff.org.br ou aspiuff@aspiuff.org.br. Em 
assuntos: “Recordações”.

Série Conhecendo Niterói

Este mês, nosso foco será o Museu Janete Costa de Arte Po-
pular, que, acreditamos, muitos indagarão onde se situa e que, por 
incrível que pareça, está bem pertinho de nós: na Rua Presidente 
Domiciano 178-182, num antigo casarão restaurado (ficou lindo!), 
na Boa Viagem.

Com fachadas tipicamente neoclássicas, o imóvel do século XIX, 
dedicado à arte popular brasileira, e que pretende tornar-se “casa da 
cultura popular” em Niterói, foi restaurado pelo arquiteto Mário Costa 
Santos, filho da própria Janete Costa, uma das maiores pesquisadoras 
e especialistas em arte popular brasileira, que viveu parte de sua vida 
em Niterói.

O interessante é que, após decidirmos focar nestas páginas o 
Museu, descobrimos uma aspiana que viveu no imóvel: a professora 
Lucia Romeo. Assim, vamos explorar sua “Memória Afetiva”, como 
ela própria escreveu:
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Aniversariante de julho: 

Lembre-se de seu recadastramento: Compareça a qual-
quer agência do Banco do Brasil, Banco de Brasília ou 
Caixa Econômica Federal, com contracheque, CPF e 

documento oficial de identificação com foto. 

“Lançar um livro é coisa muito séria, principalmente quando 
é composto de poemas, saídos do fundo da alma... Mais um filho 
literário a ser espalhado ao vento – seu nome: Gosto da Vida.

O lugar do lançamento também tem que ser muito especial, e 
para isso foi escolhido um lugar repleto de memórias afetivas para 
mim – o casarão de minha família, os Romeus, hoje transformado 
em Museu Janete Costa de Arte Popular.

Atualmente, o museu tem uma belíssima decoração, formado 
por um interior rústico, com paredes de pedras aparentes e o reboco 
da construção à mostra, iluminação impecável, e abriga exposi-
ções de arte populares variadas. Em minha memória, porém, lá 
está o casarão de dois andares habitados por minha família, meus 
tios-avós, Juca, Emília, Luciana, José, filhos e netos, todos ainda 
moços, cheio de vida e alegria.

Evocando o passado, quase posso ouvir os risos e a música 
que ecoavam nos ambientes enormes, das salas forradas com papel 
de parede florido, a imponente escada de madeira que ligava os 
dois pavimentos, os grandes quadros nas paredes, representando 
os antepassados, o piano do andar de cima, as imensas janelas 
que se abriam diretamente para a rua tranquila daqueles tempos, 
o assoalho de madeira que rangia magicamente, e a cozinha (o 
coração da casa) com o fogão a lenha sempre exalando um cheiro 
bom de feijão fresquinho ou bolo de milho quente.

O quintal não tinha cerca que o delimitasse e lembro-me das 
inúmeras vezes em que escorregava pela encosta gramada que ia 
dar na praia da Boa Viagem, perto do MAC [hoje]. Travessuras 
de criança condecoradas com band-aid nos joelhos e cotovelos.

Meu pai, vindo do interior de S. Paulo, bem jovem ainda, mo-
rou um tempo no casarão, com os tios, até se formar em Medicina 
pela UFF (Dr. Luiz Barbosa Romeu).

A menina que corria pelo casarão antigo, hoje é a poeta que 
lança seu livro neste museu moderno.

Um afetuoso abraço do passado-presente!” (Lucia Romeu)

Em sua programação, o Museu oferece visitas guiadas e oficinas 
abertas ao público, podendo ser visitado de terça a domingo, das 10h às 
18h. O telefone para agendamento das visitas guiadas é (21) 2705-3929.

Parabéns à ABO

A ASPI recebeu convite da Associação Brasileira de Odontologia – 
Seção Rio de Janeiro, para a solenidade de comemoração de seus 77 anos, 
festejada no dia 30 de maio, no Auditório Nobre, no Rio Comprido, no Rio.

À atuante ABO, nossos parabéns!

A Copa do mundo: uma reflexão

Três meses após a catástrofe que atingiu Angra dos Reis, ocasião 
em que ocorreram deslizamentos de terra em muitos morros da cidade 
e também na Ilha Grande, resultando destruição e morte que chocaram 
a população, estive ali para ir a um aniversário de 100 anos de uma 
senhora, mãe de amigas minhas. Fiquei impressionado com o ar da 
cidade. Era como se todos tivessem combinado falar baixo e não haver 
aglomeração nas ruas. Nunca havia sentido tal ambiente em Angra. É 
óbvio que as pessoas tinham a mesma explicação: a população ainda 
não se refizera do choque causado pela catástrofe. Pois bem, nos dias 
de hoje começa a ser sentido nas ruas, e não só de Niterói, que algo 
estranho paira no ar. Não se vê a descontração natural em público. 
Entra-se num táxi e o papo do motorista é indefectivelmente cercado 
de ceticismo quanto ao futuro do país. Entrementes, abre-se o jornal 
ou liga-se a televisão e se depara com tragédias que sempre existiram, 
mas hoje em dia estão se tornando fato quase que diário. Até a Copa 
do Mundo, que sempre despertou a atenção da população brasileira, 
mesmo daqueles que não acompanhavam futebol, não está merecendo 
o apoio do Zé Povinho. Cadê as ruas enfeitadas com o verde e amarelo? 
Gente, o que que está acontecendo com o nosso país ? 

Que falem os sociólogos, mas, por favor, que fiquem cala-
dos os fanáticos ideológicos. Estes, já estou cansado de saber 
o que iriam dizer. (Colaboração do Prof. Acyr de Paula Lobo).

As novas diretorias do ANDES-SN e da ADUFF-Ssind 

Ao fecharmos a edição passada, ainda não tínhamos os resul-
tados das eleições no ANDES e na ADUFF, o que cumprimos a 
seguir: Para o Sindicato Nacional dos Docentes das Instituições 
de Ensino Superior (ANDES) foi eleita, com mais de 91% dos 
votos (contabilizados 9.157 votos), a Chapa 1 – ANDES-SN 
DE LUTA E PELA BASE, ficando assim formada: Paulo Rizzo 
(presidente), Claudia March (secretária-geral) e Arauri Fragoso 
(tesoureiro). A lista completa, com os 83 nomes que integram a 
nova diretoria, foi divulgada por meio da Circular nº 004/CEC/14.

A nova diretoria tomará posse no dia 21 de agosto, durante a Ple-
nária de Abertura do 59º Congresso Nacional dos Docentes (Conad), 
a ser realizado em Aracaju (SE). 

Na ADUFF, para o biênio 2014-2016, com 423 votos (total de vo-
tantes 457), foi vencedora a Chapa “ADUFF em movimento: de luta e 
pela base”, composta por: Renata Vereza, Presidente; Gustavo França 
Gomes, 1º Vice-Presidente; Juarez Torres Duayer, 2º Vice-Presidente; 
Elizabeth Carla Vasconcelos Barbosa, Secretário-Geral; Isabella Vitoria 
Castilho Pimentel Pedroso, 1º Secretário; Wanderson Fabio de Melo, 
1º Tesoureiro; Edson Teixeira da Silva Junior, 2º Tesoureiro, e demais 
diretorias específicas.

A nova diretoria foi empossada no dia 23 de maio passado.
Parabéns às novas Diretorias. Que sejam frutuosos os seus trabalhos 

em prol da classe...

PEC 555 – a luta continua...

Apesar de toda a luta até agora, ainda não conseguimos que esta 
PEC, que resgata nossos direitos, seja votada. 

Numa manobra injusta, o governo mandou retirar da pauta de 
votação esta Proposta de Emenda.

É preciso que todos saibam que perder uma batalha não signi-
fica perder a guerra: quanto mais nos atingem, mais nos unimos: 
estivemos na Audiência pública, no dia 26 de maio, no plenário 
da Assembleia Legislativa. Cumprimos nosso dever. Apesar de un 
petit comité, fizemos presença e nos unimos a numerosas entidades 
que hoje constituem, como nós, a Frente Rio.  No dia 29 de maio, 
nova jornada em Brasília, nesse dia, no Auditório Nereu Ramos, da 
Câmara dos Deputados.

Derrota? Não! Derrotado é o que, vendo injustiças, não se mo-
biliza. Apenas lamenta... 
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Nossos parabéns. Muitos anos de vida, com saúde, paz e alegria! 

Aniversariantes   Julho 

Direito do Idoso x controle biométrico

1	 Acyr de Paula Lobo
	 Marcos da Rocha Vaz
2	 Jussara Mousquer Salles
	 Maria Marlie Mattos da Cruz
3	 Elza Peçanha
	 Iolanda de Oliveira
	 Najla Maria Restum Miguel
	 Rose Marie Maron da Cunha
5	 Auta Iselina Stephan de Souza
	 Maximiano de Carvalho e Silva
6	 Luiz Antônio Constant R. da Cunha
	 Suely Reis Pinheiro
7	 Janette Maciel Pacheco
	 Jomar Lúcia de Ávila Baldi
	 Nélia Bastos
8	 Inês Diniz Silveira

	 José Jairo Araújo de Souza
9	 Carmen Maria de O.Carneiro Lins
	 Maria Sônia Soares Grunblatt
10	 Maria de Lourdes Caliman
	 Maria Raimunda C. Nunes Galvão
11	 Milma Lannes Duarte de Souza
14	 Joaquim Cardoso Lemos
	 Maria Lúcia de Magalhães
	 Paulo Roberto de Castro Araújo
16	 Ilka Dias de Castro
	 Josier Marques Vilar
	 Maria José de S. Coutinho Gomes
17	 George Washington Lait
	 Waldenir de Bragança
18	 Jandira Souza Thompson Motta
19	 Maria Cely Braga

	 Mariléa Abunahman Matuck
20	 Ismênia de Lima Martins
	 Maria Helena de Lacerda Nogueira
23	 Ione Pinto Neves de Almeida
	 Zilda Clarice Rosa Martins Nunes
24	 Braz Afonso de Souza Sanchez
	 Íris Déa de Abreu Neves
	 Mirian Garcia Nogueira
25	 Jorge Mamede de Almeida
	 Nízia Seródio de Melo
26	 Edila Maria Vieira Saddy
29	 João Baptista Bastos
30	 Mauro Pereira de Carvalho Salek
31	 Maria do Amparo Tavares Maleval
	 Rosalvo do Valle

Reza a Constituição Federal (1988), em seu Artigo 230, § 2º: 
“Aos maiores de sessenta e cinco anos é garantida a gratuidade 
dos transportes coletivos”.

O Estatuto do Idoso, instituído pela Lei Federal nº 10.741, 
de 1º de outubro de 2003, ratifica a Carta Magna dispondo, em 
seu Art. 30: “Aos maiores de 65 (sessenta e cinco) anos fica as-
segurada a gratuidade dos transportes coletivos públicos urbanos 
e semiurbanos, exceto nos serviços seletivos e especiais, quando 
prestados paralelamente aos serviços regulares. O § 1 deste ar-
tigo explicita: “Para ter acesso à gratuidade, basta que o idoso 
apresente qualquer documento pessoal que faça prova de sua 
idade”. (grifo nosso). 

Vemos, assim, que qualquer demanda, além da apresentação 
da prova de identificação, é um ato abusivo. A própria exigência 
do “cadastramento biométrico, com este fim, avança contra o 
direito do idoso. Isso, sem falar nos prazos de cadastramento e 
nas filas (muitas vezes, pela quantidade de pessoas, expostas ao 
sol), que se formam para a obtenção do tal “cartão do idoso”, 
que, inclusive, apresenta a fotografia do usuário. Como com-
preender, então, que as autoridades, que deveriam zelar para o 
cumprimento das leis, se omitem, ou, talvez, estejam coniventes 
com essa arbitrariedade? A pergunta que não quer calar é: quem 
lucra com isso? 

Outro ponto: o Art. 42 “assegura a prioridade e a segu-
rança (grifo nosso) do idoso nos procedimentos de embarque 
e desembarque nos veículos do sistema de transporte cole-
tivo”. Quantos episódios teremos de presenciar, de idosos que, 
devido à idade mais avançada, doença, ou por portarem bolsas, 
sacolas etc., mostram dificuldade de manterem-se em equilíbrio, 
dentro dos veículos em movimentos? Ao soltarem uma das mãos, 

Jornalista da ASPI.

Magaly Lucinda Belchior da Mota  
e Neusa Pinto

para cumprir a exigência do leitor biométrico, tornam-se mais 
vulneráveis ainda. E a humilhação por que passam, sujeitos a 
gracinhas de pessoas (motoristas, cobradores e outros usuários) 
que os acusam de não saberem “usar” o equipamento e atrasarem 
o embarque dos demais? Muitos não sabem mesmo, ou ficam 
nervosos: confundem-se na escolha da mão ou do dedo certo. 
É crime? Não! 

É uma situação constrangedora, ofensiva, que os idosos estão 
tendo de enfrentar nos coletivos da cidade, e eles não têm que 
passar por isso: basta que se identifiquem. Está na LEI – a Lei 
tem que ser cumprida!

A ASPI, em conjunto com o Conselho Municipal de Defesa 
dos Direitos da Pessoa Idosa (COMDDEPI), os participantes 
do Projeto “Oficina Protagonismos, Direitos e Cidadania”, do 
NUPPESS/UFF, em parceria com o Programa de Extensão 
da UFF Espaço Avançado (ESS e PROEX/UFF), repudiam a 
instalação, nos ônibus da cidade, do “Controle biométrico”, 
que se constitui em mais um instrumento complicador para os 
idosos, muitos deles já com problemas de equilíbrio físico que 
exigem, inclusive, auxílio de terceiros, e outros portadores de 
necessidades especiais. 

O assunto é tão sério, que a Comissão dos Idosos da Câmara 
Municipal, na pessoa do vereador Bruno Lessa, apresentou 
denúncia ao Ministério Público Estadual, corroborada pelo 
COMDDEPI, contra este abuso do Sindicato das Empresas de 
Transporte Rodoviário do Estado do Rio de Janeiro (SETRERJ). 

Reiteramos: para que serve, pois, a carteira, inclusive com 
retrato, emitido pelo próprio SETRERJ - RIOCARD?

Queremos respeito ao direito dos idosos! 

A professora Magaly é oriunda da Faculdade de Educação, preside o 
COMDDEPI e é Secretária Geral da ASPI-UFF;


